Reinventando Nosso Jardim
Melck Aquino

O Mestre da vida reservou-me um sinal

Um anjo a pousar ao meu lado
Que no nosso primeiro encontro se vestia de preto
A sorrir-me como se fossemos velhos amigos
Despertando em mim um sentimento vital

Palavras, olhares, vocábulos, olhares
Versos, que já podiam ser vistos em nossos olhares
E que se perderam em devaneios etílicos
Tudo a moldar segundas intenções

Pedacinhos de vida, tão diferentemente similares

Na costura de uma colcha de retalhos
Quadrantes de cores sensatas e insensatas
Tecidos levemente envolventes
E outros maltratados pelo tempo
Mas onde agora me agasalho
Percamo-nos nas diferenças aparentes

E nas requintadas afinidades
Pintando em branco e preto cada maldade do passado
Que ele (o passado) se torne simplório ante o colorido vindouro
Que nosso jardim seja reinventado
Quem foi que pintou todas as rosas de vermelho? 

Que as nossas floresçam azul, ou laranja, ou verde
Afinal, até mesmo os anjos não se vestem todos de branco
Você, caiu do céu, surpreendentemente adornada de preto

